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RESUMO: Para detecção de sujidades leves em sopas desidratadas foi proposta a metodologia des-
crita pela AOAC 980.27 para cevada, aveia e mistura de cereais desidratados. As amostras foram con-
taminadas artificialmente com fragmentos de insetos: cabeças, tórax-abdomen e élitros, ácaros e pêlos
de ratos brancos. Na etapa de desengorduramento e f1utuação o método foi modificado quando compa-
rou-se os efeitos de dois solventes, isopropanol 40% indicado na metodologia AOAC 980.27, etanol
60% e misturas deles nas proporções 1: I e 3: I, respectivamente. A média de recuperação de sujidades
leves, utilizando isopropanol 40% e etanol 60% (3: 1) foi de: 92,6% para fragmentos de insetos, 43%
para ácaros e 53% para pêlos de roedores, não diferindo significativamente (p>0,05), quando utilizou-
se somente o isopropanol 40%; encontrando-se 93,3% para fragmentos de insetos, 39% para ácaros e
61% para pêlos de roedores. O método 980.27 modificado, utilizando isopropanol 40% e etanol 60%
(3: I) foi mais eficiente para a recuperação de fragmentos de insetos. A avaliação das sujidades leves, em
sopas desidratadas, no método proposto modificado empregando-se a solução de isopropanol40% e eta-
nol 60% (3: 1), foi realizada em 62 amostras comerciais de duas marcas diferentes (A e B), produzidas
no Estado de São Paulo e adquiridas em supermercados do município de Araraquara-SP. O total de
amostras foi dividido em dois lotes com 31 unidades cada, constituídos por amostras do mesmo tipo,
mesma marca e datas de fabricação diferentes. As amostras foram analisadas em duplicata. A maior inci-
dência de sujidades leves (n-/Süg), foi para fragmentos de insetos com porcentagens de 81,8% ( 1 a 36
fragmentos de insetos) para a marca A e 82,5% ( 1a 49 fragmentos de insetos) para a marca B. As duas
marcas mostraram pequena incidência de ácaros e pêlos de roedores. Estes resultados sugerem que é
necessário a revisão da legislação brasileira, quanto aos limites microscópicos, em sopas desidratadas.

DESCRITORES: microscopia; alimentos; sujidades leves; sopas desidratadas; fragmentos de
insetos.

INTRODUÇÃO

O crescimento da produção brasileira de alimentos
nos últimos anos e segundo a Associação Brasileira das
Indústrias de Alimentos, foi em 1995 4% superior à
1994, devido às mudanças no padrão de consumo, onde
o consumidor, principalmente dos grandes centros urba-
nos, passou a adotar refeições práticas e rápidas, optan-
do por pratos prontos ou semi prontos 1).

As sopas desidratadas apresentaram em 1995, um
aumento de 16% na produção em relação a 1994 2711,

sendo consumi das pela população, além de fazerem
parte da merenda das escolas oficiais, no Brasil.

A sopa desidratada é o produto obtido pela mistura
de ingredientes como cereais, vegetais desidratados, fari-
nha de cereais, leite em pó, condimentos, massas alimen-
tícias, extrato de carnes entre outros, segundo Resolução
nº 12/787 e portanto, está sujeita à incorporação de maté-
rias estranhas, que podem contaminar o produto desde a
colheita até a distribuição do produto final.

A presença de sujidades leves em alimentos, como
insetos e seus fragmentos, ácaros, pêlos de roedores,

* Da Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade de Ciências Fmmacêuticas-UNESP, 1997.
** Instituto Adolfo Lutz - Laboratório Regional de Campinas
*** Depto. de Alimentos e Nutrição - Fac. Ciênc. Farmacêuticas - UNESP- Araraquara- SP.

35



MARTINI, M. H.; BATISTUTI, J. P. - Sujidades leves em sopas desidratadas - Adequação de um método microscópico. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 57 (2); 35-
44,1998.

excrementos, entre outros, pode ser proveniente de
falhas durante a colheita, transporte e manuseio das
matérias-primas, durante o processo de produção, esto-
cagem e distribuição dos alimentos". Desse modo torna-
se importante identificar essas matérias estranhas, deter-
minadas através de métodos microscópicos, pois geral-
mente não são identificadas macroscopicamente.

Algumas matérias estranhas podem não ser prejudi-
ciais à saúde, mas a sua presença em altos níveis indica
que o alimento não foi manipulado adequadamente.

Poucos são os trabalhos existentes para a determina-
ção de sujidades leves em sopas desidratadas.

Zamboni et alli." propuseram um método para
detecção de sujidades leves em sopas desidratadas, atra-
vés de um preparo prévio para a separação de seus com-
ponentes em macarrão, ingredientes moídos e proteína
texturizada de soja e a partir daí aplicaram os métodos da
Association of Official Analytical Chemists (AOAC) ,
para cada componente isoladamente. Segundo os autores
o método foi adequado, porém trabalhoso e difícil de ser
implantado na rotina laboratorial, conclusão também
levantada por Correia & Atui" que empregaram em mis-
turas para o preparo de sopas e risoto a metodologia indi-
cada por Gecan & Cichowicz" , para pães e produtos
gordurosos, onde não há separação dos ingredientes, e
verificaram, após análises em 50 amostras de cada pro-
duto, que o método é eficiente.

Nos procedimentos da AOAC4 está descrita uma
metodologia para produtos desidratados infantis conten-
do cevada, aveia e mistura de cereais, que foi avaliada
em função das semelhanças entre esses produtos e as
sopas desidratadas.

O presente trabalho teve como objetivos:
a) adequar um método para matérias estranhas,

sujidades leves, em sopas desidratadas,
b) avaliar a incidência de contaminação por sujida-

des leves, em sopas desidratadas comerciais.

MATERIAL E MÉTODOS

MATERIAL

Amostras para adequação do método
Foi utilizado para adequar o método de avaliação de

sujidades leves em sopas desidratadas, as seguintes
amostras:

a) Amostras de mistura desidratada para sopa com
carne, macarrão e legumes, utilizadas na merenda esco-
lar, pela Prefeitura Municipal de Campinas (embalagens
de 5kg), foram contaminadas artificialmente com 5 cabe-
ças e 5 tórax-abdômen de Sitophilus sp (adultos) e 5
cabeças e 5 tórax-abdômen de Tribolium sp (adultos), 10
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ácaros das espécies Dermatophagoides pteronyssinus e
Cheyletus malaccensis e 10 pêlos de Rattus norvegicus,
branco linhagem Wistar.

b) Amostras de mistura desidratada para sopa com
macarrão e legumes, adquiridas em supermercados da
cidade de Araraquara-SP (embalagens de 63g), foram
contaminadas artificialmente com 10 fragmentos de éli-
tros de Sitophilus sp , 10 ácaros das espécies
Dermatophagoides pteronyssinus e Cheyletus malaccen-
sis e 10 pêlos de Rattus norvegicus, branco linhagem
Wistar.

A contaminação artificial das amostras seguiu a
metodologia descrita por Brickey JR.IO e Freeman".

Amostras avaliadas pelo método proposto
Foram avaliadas, sessenta e duas amostras comer-

ciais de mistura desidratada para sopa, de diferentes
tipos e pesos, de duas marcas, designadas A e B, produ-
zidas no Estado de São Paulo, durante o ano de 1993 e
1994, adquiridas em supermercados da cidade de
Araraquara-SP.

O total de amostras foi dividido em dois lotes com
31 unidades cada (11 unidades da marca A e 20 unidades
da marca B), constituídos por amostras do mesmo tipo,
mesma marca e data de fabricação diferentes. As análi-
ses foram realizadas em duplicata, em alíquotas de 50g
cada.

Para a identificação das sujidades leves utilizou-se
manuais técnicos'v-" .

MÉTODOS

O método empregado na adequação e padronização
da determinação das sujidades leves foi o descrito pela
AOAC 980.274 para determinação de sujidades leves
em aveia, cevada e mistura de cereais desidratados para
alimento infantil, com as seguintes modificações:

- substituição de 20mL de igepal DM-71O por
20mL de lauril sulfato de sódio,

- no desengorduramento e flutuação foram utiliza-
das soluções de: etanol 60%, isopropano140%( método
oficial) e misturas de soluções de isopropanol 40% e eta-
nol 60%, nas proporções de 1:1e 3:1.

Os testes para adequação do método foram realiza-
dos com 5 e 10 repetições em sub-amostras de 50g, com
as amostras de misturas desidratadas para sopa com
carne macarrão e legumes, contaminadas artificialmente.
Avaliou-se a recuperação das sujidades leves (contami-
nação artificial), número de papéis de filtro e a quantida-
de de resíduo.

Antes da contaminação artificial, as amostras foram
avaliadas quanto à presença de fragmentos de insetos,
ácaros e pêlos de roedores, a fim de se verificar a quan-
tidade de sujidades leves presentes,
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Análise Estatística
Os dados foram analisados estatisticamente através

da análise de variância e as médias comparadas pelo
Teste de Tukey, ambos com critério de probabilidade
significativa de p<0,05, utilizando-se do programa esta-
tístico STATGRAPHICS (Statistical Graphics
Corporation. USA, STSC Inc., 1987).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta de escolha do método da AOAC nº
980.274 deveu-se ao fato de ser destinado para identificar
sujidades leves em cevada, aveia e mistura de cereais
desidratados para alimento infantil contendo vegetais,
amido, proteínas e gordura.

As sopas desidratadas, em geral, apresentam na sua
composição cereais, vegetais, proteína animal e vegetal,
gordura, aromas e condimentos.

Embora as sopas desidratadas apresentem maior
variedade de constituintes do que a mistura de cereais,
sob o ponto de vista da análise microscópica, esse méto-
do apresenta a fase de hidrólise ácida, peneiramento,
desengorduramento e flutuação para extração das sujida-
des leves, contemplando todos os ingredientes contidos
na mistura desidratada para sopa.

Assim o pré-tratamento, se inicia com a hidrólise
ácida e auxílio de calor para dissolver amido e proteína;
seguido do desengorduramento, com o auxílio do copo
de papel de filtro, utilizando-se o isopropanol aquecido.

A extração é realizada com o emprego do frasco
armadilha de Wildman, através do processo de flutuação
em óleo, utilizando a solução de isopropanol, que diminui
o peso específico e a tensão superficial do meio aquoso
proporcionando, assim, sedimentação mais rápida dos

tecidos vegetais, presentes em grande quantidade nesses
produtos. Nesta fase, a aplicação das soluções de Tween
80 e de Na4EDTA, surfactante e sequestrante, respectiva-
mente, em meio de isopropanol previne a flutuação dos
constituintes vegetais para a camada oleosa- 28. 34 •

Quanto às modificações no método, a substituição
do Igepal DM- 710 por lauril sulfato de sódio a 2%
deveu-se a sua escassez no mercado nacional. Barbieri'
indica o uso do lauril sulfato de sódio em substituição ao
Igepal DM- 710 para a detecção de sujidades leves em
alimentos desidratados infantis.

Antes da contaminação artificial das amostras de
sopas desidratadas, avaliou-se a quantidade de sujidades
leves presentes e os resultados estão descritos na Tabela
1. As sujidades encontradas não interferiram na conta-
gem após contaminação artificial, devido à padronização
dos contaminantes.

TABELA 1
Avaliação de sujidades leves pelo método da AOAC980.274

antes da contaminação artificial das amostras
de sopas desidratadas.

Amostras Frag. de insetos Ácaros Pêlos de roedores

sopa com
carne
macarrão
e legumes (a) 2 O O
sopa com
macarrão
e legumes (b) 45 O O

Frag.==fragmentos

TABELA 2
Recuperação dos fragmentos de insetos, ácaros e pêlos de roedores com utilização do isopropanoI40%.

Repetições
I
2
3
4
5
6
7
8
9
10

M (DP) 9,4(0,9) 9,2(0,8)

Ácaros Pêlos de roedores
7 4
3 7
4 5
5 8
6 4
4 3
5
1 9
2 10
2 10

3,9(2) 6,1(3)

Cabeças Tórax/abdomen Frag. de élitros
10 10 8
10 10 9
10 10 9
10 9 10
7 8 10

9,4(1)

M- média DP- desvio padrão Frag. ==fragmentos
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Após a contaminação das amostras de sopas desi-
dratadas, os valores encontrados para a recuperação das
sujidades leves pelo método proposto foi de 94% ± 1
para cabeças de insetos, 94% ± 0,9 para tórax-abdômen
e 92% ± 0,8 para élitros, Tabela 2; valores estes superio-
res aos resultados obtidos por Dent" , que foi de 86%.

A recuperação de ácaros e de pêlos de roedores foi
de 39% ± 2 e 61% ± 3, respectivamente, (Tabela 2). A
baixa porcentagem de recuperação para os ácaros pode
ser devido às alterações sofridas na sua estrutura, isto é,
fragmentam-se tornando-se muitas vezes semelhantes ao
resíduo que permanece no papel de filtro leitura, e,
assim, a sua identificação torna-se difícil.

Na definição de sujidades leves e mesmo nos méto-
dos recomendados pela AOAC5 até 1995, os ácaros não
são referidos. Brickey JR.II refere-se ao método do funil
de Berlese para identificação de insetos e ácaros vivos;
mas em trabalhos publicados por Decanio", Olsen=e
Gecan'", os ácaros são considerados como sujidades
leves.

Nas análises de rotina em microscopia de alimentos,
é freqüente a presença de ácaros recuperados pelos
métodos empregados para sujidades leves, como
demonstram os trabalhos publicados por Zamboni et
alli. 35,36.37.18.39,Cano" e Correia".

O método utilizado demonstrou baixa recuperação
para os pêlos de roedores, pois estes fragmentos ficaram
retidos na malha do tamis, após observação ao microscó-
pio estereoscópico, com exceção das repetições, 9 elO,
como demonstrado na Tabela 2.

Como, a princípio, a utilização de copos de papel foi
considerada fator limitante na retenção dos pêlos de roe-
dor, fez-se o controle, através de observações ao micros-
cópio estereoscópico, verificando-se que os pêlos não
ficaram retidos nesta etapa. A fim de evitar perdas de
fragmentos de insetos ou outras sujidades, durante a
transferência, do material, necessária entre as etapas,

fez-se lavagens sucessivas da vidraria com solução
alcoólica.

Dent & Glaze", na análise microscópica de manje-
rona em flocos, obtiveram cerca de 73% de recuperação
de pêlos de roedores. Glaze" trabalhando com pasta e
molho de peixe sem condimentos, encontrou cerca de
76% e 77% de recuperação de pêlos de roedores.
Nakashima" observou para creme de feijão desidratado,
70% e 85% de recuperação de pêlos de roedores; Glaze",
em produtos de peixe com condimentos, obteve recupe-
rações para pêlos de roedores de 71,6 % e 89,4%.
Shostak? encontrou, para produtos de chocolate, cerca
95% de recuperação; Dent", para cevada, aveia e mistu-
ras de cereais infantis, encontrou 92% de recuperação de
pêlos de roedores. Freeman", em estudos com sálvia
verificou uma recuperação de 92,1 %.

Correia & Atui" obtiveram cerca de 85% de recupe-
ração de pêlos de roedores, quando conduziram estudos
para detecção de sujidades leves em misturas para prepa-
ro de sopas e risotos.

Nos trabalhos onde os resultados para pêlos de roe-
dores foram mais baixos, cerca de 71,6% a 76%, não
existem referências específicas ou discussões sobre pos-
síveis dificuldades para a recuperação desta sujidade
leve24•25•

A pequena quantidade de resíduo que permaneceu
nos papéis, não dificultaram a identificação e quantifica-
ção das sujidades, com exceção dos ácaros, como foi dis-
cutido anteriormente.

A modificação proposta ao método da AOAC 980.274,

utilizando o etanol ou soluções alcoólicas contendo volu-
mes menores de isopropanol, deveu-se ao fato de alguns
métodos indicados pela AOAC utilizarem o etanol 60%,
que apresenta a vantagem de se trabalhar com soluções
menos tóxicas, segundo Brickey Jr,", e de menor custo.

As tabelas de 3 a 5 mostram a recuperação das suji-
dades leves em sopas desidratadas utilizando diferentes
solventes orgânicos.

TABELA 3
Recuperação de fragmentos de insetos, ácaros e pêlos

de roedores com a utilização de etanol 60%.

Tórax/abdômen Ácaros Pêlos de roedores

3 8 6
4 8 4
4 5 5
9 7 7
7 6 5

5,4 (2,5 ) 6,8 (1,3 ) 5,4 (1,14)

Repetições Cabeças

1 5
2 8
3 6
4 7
5 7

M(DP) 6,6 (1)

M- média DP- desvio padrão
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o desengorduramento e etapa de flutuação das amos-
tras utilizando a solução de etanol 60% (Tabela 3), per-
mitiram recuperações para fragmentos de insetos de 66%
1 para cabeças e 54% ± 2,5 para tórax-abdômen. Esses
valores são significativamente (p<0,05) inferiores aos
obtidos, com isopropanol 40% como mostra a Tabela 2.

A recuperação de pêlos de roedores, como mostra a
Tabela 3, foi semelhante aos resultados obtidos com
solução de isopropanol 40% (Tabela 2), não havendo
diferenças significativas (p> 0,05).

A Tabela 3 mostra, também, a porcentagem de recu-
peração de ácaros utilizando-se solução de etanol 60%.
Os resultados demonstram recuperação superior e signi-
ficativamente diferente (p<0,05) quando utilizou-se iso-

propanol 40% para o desengorduramento e etapa de flu-
tuação, (Tabela 2).

A mistura de isopropanol40% e etanoI60%, na pro-
porção 1:1, para o desengorduramento das amostras e na
etapa de flutuação, permitiu maior recuperação de cabe-
ças, onde os resultados (Tabela 4) não diferem significa-
tivamente (p>0,05) daqueles obtidos quando a amostra
foi desengordurada com isopropanol 40% (Tabela 2).
Entretanto, a Tabela 4 também mostra que a porcenta-
gem de recuperação de tórax-abdômen foi significativa-
mente (p<0,05) inferior àquela obtida com isopropanol
40%.

Somente 30% ± 1 de pêlos de roedores e 70% ± 1,6
de ácaros foram recuperados, quando as amostras de

TABELA 4

Recuperação de fragmentos de insetos com a utilização das soluções
de isopropanol40% e etanol 60%, (1:1).

Repetições Cabeças Tórax/abdômen Ácaros Pêlos de roedores

10 6 8 3
2 10 7 7 1
3 9 9 5 4
4 8 6 6 3
5 9 7 9 4

M(DP) 9,2 (0,8) 7 (1) 7 (1,6) 3 (1)

M- média DP- desvio padrão

TABELA 5

Recuperação de fragmentos de insetos, ácaros e pêlos de roedores
com as soluções de isopropanol 40% e etanol 60% (3: 1).

Repetições Cabeças Tórax/abdomen Frag. de élitros Ácaros Pêlos de roedores

1 9 6 10 9 4
2 10 9 9 5 7
3 10 8 10 5 2
4 10 9 10 6 5
5 10 9 10 5 1
6 3 7
7 4 6
8 2 7
9 3 7
10 1 7

M (DP) 9,8(0,4) 8,2( 1) 9,8(0,4) 4,3 (2) 5,3 (2)

M- média DP- desvio padrão Frag.- fragmentos
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sopas desidratadas contaminadas artificialmente, foram
desengorduradas com a mistura de isopropanol 40% e
etanol 60%, 1:1, como mostra a Tabela 4.

Aumentando-se a proporção de isopropanol 40% na
mistura com etanol 60% a 3: 1, para o desengorduramen-
to e flutuação das amostras, houve um aumento na por-
centagem de recuperação de alguns fragmentos. A
Tabela 5 mostra que 98% ± 0,4 das cabeças, 82% ± 1 de
tórax-abdômen e 98% ± 0,4 de élitros foram recupera-
dos. Não houve diferenças significativas (p>0,05) entre
esses resultados e aqueles obtidos quando as amostras
foram tratadas com isopropanol 40% (Tabela 2).

As recuperações obtidas de ácaros e pêlos de roedo-
res foram, respectivamente, 43% ± 2 e 53% ± 2 (Tabela
5) quando as amostras foram desengorduradas com mis-
tura de isopropanol 40% e etanol 60% na proporção 3: 1.
Esses resultados não são diferentes significativamente
(p>0,05), dos obtidos com o desengorduramento realiza-
do com isopropanol 40% (Tabela 2).

Os fragmentos de insetos, cabeças, tórax-abdômen e
élitros, bem como ácaros e pêlos de roedores, foram
recuperados com a mesma porcentagem em amostras
tratadas com solução de isopropanol 40% ou com mistu-
ra composta por isopropanol 40% e etanol 60% na pro-
porção 3:1.

A avaliação de sujidades leves em amostras comer-
ciais de sopas desidratadas foi realizada com o método
proposto, onde a etapa de desengorduramento e flutua-
ção foi realizada com a mistura de isopropanol 40% e
etanol60%, na proporção de 3:1.

Os resultados obtidos para sujidades leves em sopas
desidratadas de duas marcas comerciais, para as duas
amostragens, estão descritos nas Tabelas 6.

A ausência de sujidades leves, segundo o método
AOAC 980.27 modificado, neste estudo, somente foi
observada em um tipo de sopa da marca A e em quatro
tipos da sopa da marca B, na primeira amostragem.

As amostras de sopas desidratadas da marca A tendo
na sua composição macarrão, juntamente com farinha de
trigo, amido de milho e outros ingredientes, apresenta-
ram a maior quantidade de fragmentos de insetos, confir-
mando observações da literatura, em que a frequência
para fragmentos de insetos foi maior do que para as
outras sujidades leves 21.22. As amostras da marca A apre-
sentaram 90,9% de fragmentos de insetos cuja quantida-
de variou de 1 a 36 e 80,0% das amostras do tipo B con-
tinham até 49 fragmentos de insetos (Tabela 6).

As sopas desidratadas disponíveis comercialmente
demonstraram pequena incidência de ácaros e pêlos de
roedores devido a baixa porcentagem de recuperação do
método para estas sujidades ou os produtos não as conti-
nham, ou ambos.

40

A pesquisa de sujidades leves na segunda amostra-
gem das sopas desidratadas vem apenas confirmar os
resultados obtidos com a primeira amostragem, apesar
da ocorrência de algumas diferenças quantitativas
(Tabela 6). Poucos tipos de produtos da marca A (27,3%)
e da marca B (15%) apresentaram ausência de sujidades
leves.

Observou-se que 72,7% das amostras da marca A
apresentaram até 22 fragmentos de insetos e, cerca de
85,0% dos tipos de sopas da marca B apresentaram até
21 fragmentos de insetos.

A segunda amostragem revelou também baixa inci-
dência de ácaros e pêlos de roedores.

Considerando as duas amostragens, 81,8% das
amostras da marca A apresentaram até 36 fragmentos de
insetos e 18,2 % não apresentaram nenhum fragmento de
inseto. Para as amostras da marca B, 82,5% apresenta-
ram até 49 fragmentos de insetos e 17,5% não apresen-
taram nenhuma incidência da referida sujidade.

Vale salientar que ao final de todo o procedimento
do método proposto pela AOAC 980.27 e modificado no
presente estudo, para sopas desidratadas, obteve-se
pequena quantidade de resíduo. Entretanto, esta quanti-
dade modifica-se em virtude da presença na composição
das amostras, de ingredientes cuja densidade é próxima
ao dos fragmentos de insetos, caso particular da couve
iBrassica oleracea), presente nas amostras 11 e 31 da
marca B, onde ocorreu um aumento de resíduo, tornan-
do mais demorada a identificação das sujidades leves.

A quantidade de sujidades leves observadas nas
sopas desidratadas analisadas, permite-nos salientar que
estes alimentos, frequentemente, consumidos pela popu-
lação brasileira, são considerados insatisfatórios do
ponto de vista higiênico-sanitário, tendo em vista, que a
legislação brasileira? condena a presença de apenas um
fragmento de inseto neste tipo de alimento.

Barbieri' relata que é praticamente impossível, pelos
dados apresentados na revisão da literatura, processar
alimentos totalmente isentos de contaminação, uma vez
que os procedimentos mecânicos para limpeza não con-
seguem retirar totalmente as sujidades",

A exemplo do ocorrido com a legislação brasileira",
que através de recente Portaria 74/94, estabelece níveis
de tolerância para farinha de trigo e derivados, ressalta-
se a urgência de estudos, com relação aos demais ali-
mentos, adequando-os não só a nossa realidade como
também visando o mercado internacional.

CONCLUSÕES

O método proposto para sujidades leves em sopas
desidratadas, AOAC 980.27 modificado, empregando a
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TABELA 6

Sujidades leves (nº/50g) encontradas em amostras de sopas desidratadas de
2 marcas comerciais (A e B), na primeira amostragem

(lº e 2ºrepetições) e segunda amostragem (1º e 2ºrepetições).

Fragmentos de insetos Ácaros Pêlos de roedor

Marcas/
amostras

primeira
amostragem
1º 2º

segunda
amostragem
1º 2º

primeira
amostragem
1º 2º

segunda
amostragem
1º 2º

primeira
amostragem
1º 2º

segunda
amostragem
1º 2º

AI
A2
A3
A4
A5
A6
A7
A8
A9
AIO
A11
B1
B2
B3
B4
B5
B6
B7
B8
B9
BlO
B11
B12
B13
B14
B15
B16
B17
B18
B19
B20

25
16
5
36
14
9
4
3
33
O
1
29
11
14
5
15
6
8
14*
7
22
1
49
13
7
32
O
O
O
O
10

34
19
3
15
12
14
2
6*
23*
O
2
27*
14
7
3*
22
8
4
12
7
14
O
22
14
8
15
O
O
O
O
13

19
5
4
22
19
O
O
2
9
O
6
12
6
12
8
10
1
9
3
O
14
1
13
9
12
14
O
1
O
O
21

20
15
1
15
18
O
O
3
2
O
3
8
5
14
4
13
1
14
5
O
13
O
18
10
14*
21"'

O
O
1
O
13

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
1
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

O
O
1
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
1
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

O
O
O
1
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

O
O
O
1
O
O
O
O
O
O
1
1
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
1
O
O
O
O
O

-O
O
O
1
O
O
O
O
O
O
O

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

* .um inseto inteiro
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solução de isopropano140% e etano160% (3: 1), apresen-
tou uma recuperação média de 92,7% para fragmentos
de insetos, considerado bom resultado. No entanto, os
resultados de recuperação para ácaros e pêlos de roedo-
res de 43% e 53%, respectivamente, não foram conside-
rados satisfatórios. Conclui-se portanto que o método é
adequado apenas para fragmentos de insetos.

o tratamento realizado com a solução alcoólica de iso-
propanol40% e etanol 60% na proporção de 3:1 (v/v) não
diferiu estatisticamente do tratamento com a solução de iso-
propanol40% preconizada pelo método da AOAC 980.27 .

Através dos resultados encontrados para sujidades
leves, em sopas desidratadas é necessário a revisão da
legislação brasileira, quanto aos limites microscópicos.

I RIALA 07/836 I
MARTINI, M. H.; BATISTUTI, J. P. - Light filth in dried foods - Microscopic method Evaluation.
Rev. Inst. Adolfo Lutz, 57(2):33-42, 1998

ABSTRACTS: The officia1 methodology proposed for light filth by AOAC 980.27, from bar-
ley.oatmeal, and mixed dry infant cereals, was tested for dried soups. Soup samples were artificialy con-
tamined with insects fragments: heads, torax-abdomen, elytral squares, mites and rodents hairs frag-
ments. The two solvents effects were analysed, 40% isopropanol and 60% ethanol and mixtures of them
I: 1,3: 1, to deffating and flotation of dried soups samples. Average recoveries of insect fragrnents,mites
and rodent hairs were 92,6%, 43% and 53%, respectively for the proposed method (40% isopropanol
and 60% ethanol, 3:1). These results were not significantly different (p<0,05) than the official method
980.27 that were found an of average recoveries of 93,3% for insect fragments, 39% for mites, and 61%
for rodent hairs. The modifiedAOAC 980.27 method (40% isopropanol and 60% ethanol, 3: I) was more
efficient for recovery of insect fragments.The light filth evaluation in commercial dried soups with the
proposed method was carried out in 62 samples (of two differents brands, A and B), divided into two
lots each one with 31 samples. The dried soups were produced in the State of São Paulo and bought in
Araraquara (SP) supermarkets. AlI of the samples were analysed in duplicates. The high incidence of
light filth (nO/50g) was 81,8% (I to 36 insects fragments) for insects fragments in brand A and 82,5%
(I to 49 insects fragments) in brand B. There was a low incidence of mites and rodent hairs fragments.
These results also suggest that is need a review about an acceptable leveI for light filth in Brazilian foods
legislation.

Keywords: Microscopy; food; light filth; dried soups; insect fragments.
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